
  

MIGALHAS DE AMOR 
- Leonel Varanda - 

 
Por agora não podemos dizer ao paralítico “levanta-te e anda”, mas não podemos esquecer que a 

migalha de pão, a gota de leite, a peça agasalhante, o frasco de remédio, a página luminosa, a flor 

da amizade, a frase edificante, a visita espontânea e a prece amiga, podem realizar milagres de 

amor, levantando os companheiros que sofrem para que empreendam em si mesmos a viagem de 

retorno das sombras para a luz (Emmanuel, Vida e Caminho).  

                                                  

A partir do momento em que a Espiritualidade Superior levantou a bandeira da caridade, 
através do princípio inesquecível “Fora da Caridade não Há Salvação”, os Cristãos 
redivivos se apresentaram ao trabalho, ampliando esforços ao amparo a toda sorte de 
dificuldades, morais ou materiais. O roteiro divino para a renovação das Almas estava 
plantado no coração dos Espíritas, cuja diretriz estaria presente nos grandes gestos de 
bondade, mas, principalmente, nas migalhas de amor espalhadas em nome da caridade 
cristã.   
 
Devemos considerar a importância dos pequenos gestos, entendendo que os pequenos 
gestos de bondade, dirigidos a quem passa pela penúria moral ou material, possuem uma 
força extraordinária para a manutenção da alegria de viver, contribuindo, assim, para 
pacificar o caminho de lutas e provações. Representa o esforço pessoal na edificação de 
valores morais, constituindo a verdadeira doação que parte do coração imantado de amor. 
Além disso, auxilia aos companheiros que sofrem na conquista da coragem “para que 
empreendam a viagem de retorno das sombras para a luz”, conforme o pensamento de 
Emmanuel. Recordamos o serviço de assistência que Chico Xavier realizava na periferia 
de Uberaba, distribuindo, em nome da caridade, diminutas notas de dinheiro que não 
chegavam a resolver o problema social, mas possuía a força da solidariedade, que 
acalma e pacifica.  
 
Fala-nos ao coração, em mensagens de luz e renovação, que a migalha de amor 
entregue ao próximo, através de gestos de solidariedade, de compreensão, de paciência, 
ou de auxílio desinteressado, é fonte de luz que ilumina o coração angustiado. O pequeno 
gesto, por não representar interesse de evidência social e não sofrer a influência da 
vaidade é portador da mensagem da esperança, e que, por isso mesmo, representa a 
renovação da força e da coragem aos que sofrem.  
 
As migalhas de amor sinalizam a influência positiva da bondade, já que uma migalha de 
amor, doada em nome da solidariedade pura, pode alterar a visão do ser humano e 
mudar o rumo de sua existência. Quem recebe o auxílio em nome do amor, cujo coração 
encontra-se desinteressado de qualquer vaidade pessoal, não se vê à frente de uma lição 
de moral, mas diante de um exemplo de notável beleza, a sensibilizar as fibras mais 
íntimas da Alma.   
 
O pequeno gesto, o óbolo da viúva, estando ao alcance de todos, representa um estímulo 
para quem precisa de forças para continuar vivendo. A migalha de amor é recurso 
terapêutico para quem já estava desistindo de viver. Quantas pessoas já passaram por 
fases difíceis da existência e encontraram, no prato de sopa, na peça agasalhante, no 
frasco de remédio, na frase edificante ou na prece amiga, a energia de que necessitavam 
para realizar a vitória da luz perante a sombra.   
 
As migalhas de amor, espalhadas diariamente ao longo de nosso caminho, pode nos 
transformar em criadores da harmonia doméstica e social, em desenhistas de 



  

pensamentos renovadores ou escultores de boas obras. O tempo nos ensinará que 
precisamos de calma, de gentileza, de atenção, de respeito, fórmula exata para a criação 
do entendimento mútuo, e que esta harmonia íntima pode ser conquistada através dos 
pequenos gestos de caridade.  E assim, sem perceber, mas com a vontade centralizada 
no bem, a soma dos pequenos gestos podem nos transformar em semeadores da 
esperança. 


